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Literatura na escola ministra, portanto, boas lições 

ao professor, revitalizando uma parceria centenária 

com propostas inovadoras, já testadas e aprovadas, 

capazes de mostrar que o texto em sala de aula pode, 

sim, formar leitores. (ZILBERMAN, 1982, p. 54) 

 

RESUMO 

A proposta do minicurso é apresentar os projetos de atividades integrados entre 

sala de leitura, literatura e língua portuguesa desenvolvidos na Escola Estadual José 

Leite Lopes/NAVE – 3º ano do ensino médio integrado e profissionalizante. Os textos 

trabalhados foram: Triste Fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto; Macunaíma, 

de Mario de Andrade; e Memórias do Cárcere, de Graciliano Ramos. Para fundamen-

tar as práticas e o uso da tecnologia, baseamo-nos em Moran (1995, 1997, 2009), na te-

oria de inteligências múltiplas, de Gardner (1995), e no letramento digital, segundo 

Kleiman (1995), Soares (2002), Paiva (2008b) e Xavier (2007). Consideramos os dife-

rentes perfis de alunos, os usos da tecnologia e o alvo a atingir: um aluno capaz de 

dominar o uso das [normas técnicas] rumo à construção do conhecimento, à instru-

mentalização do aprendizado de literatura e apto a exercer a autonomia e cidadania. 

Palavras-chave: 

Leitura. Obras literárias. Sala de leitura. Ensino médio. Língua portuguesa 

 

1. Definição de literatura 

Antes de entrarmos em uma sala de aula de ensino médio para 

ministrarmos aula de literatura, precisamos ter consciência da corrente de 
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estudos literários seguida e da definição desta disciplina. Para isso, apre-

sentaremos a seguir algumas definições de estudiosos da área: 

Literatura é “a expressão de conteúdos ficcionais, por meio da es-

crita” (MOISÉS, 2007); 

Literatura é “um sistema composto pela tríade obra, autor, leitor 

de dada época histórica” (CANDIDO, 2006); 

Literatura é “uma questão centralizada em aspectos textuais e de 

linguagem, minimizando fatores extratextuais” (SOUZA, 2005). 

Hoje, com a nossa imersão em um mundo extremamente midiáti-

co, precisamos rever nossas práticas pedagógicas. Não é mais viável, 

possível e imaginável, desconsiderarmos toda a tecnologia ao nosso re-

dor. Devemos repensar o modo como ministramos todas as disciplinas, 

sobretudo essa. Primeiramente, é fundamental conscientizarmos os edu-

candos quanto à sua importância no nosso quotidiano. Para isso, apresen-

tamos diferentes gêneros textuais cujo recurso expressivo é a citação ou a 

intertextualidade de textos dessa natureza. Vejamos: 

Texto 1: 
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No texto acima, observamos o recurso expressivo da citação do 

escritor homenagrado este ano de 2012, Jorge Amado, e de uma das suas 

grandes obras: Dona Flor e Seus Dois Maridos. O educador pode propor: 

qual é a sua escola literária? Qual a sua contrubuição para a literatura 

brasileira? 

Texto 2: 

 

No texto acima, verificamos um fragmento deste célebre poema 

de Calos Drummond de Andrade: 

No meio do caminho 

No meio do caminho tinha uma pedra  
tinha uma pedra no meio do caminho  

tinha uma pedra  

no meio do caminho tinha uma pedra.  
 

Nunca me esquecerei desse acontecimento  

na vida de minhas retinas tão fatigadas.  
Nunca me esquecerei que no meio do caminho  

tinha uma pedra  

tinha uma pedra no meio do caminho  
no meio do caminho tinha uma pedra 

O educador pode propor: Qual é a sua escola literária? Qual a sua 

contrubuição para a literatura brasileira? O que significa “predra no ca-

minho”? 

Outros gêneros textuais utilizam-no como esta publicidade abaixo: 
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Texto 3: Leitura proposta no 1° bimestre de 2014 

 

No texto acima, verificamos o recurso expressivo da citação da 

obra Memórias Póstumas de Brás Cubas. O educador pode perguntar: 

qual é a sua escola literária? Qual a sua contrubuição para a literatura 

brasileira? 

Texto 4: Leitura proposta no 2° bimestre de 2014 
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Texto 5: Leitura proposta no 2° bimestre de 2014 

 

Os textos selecionados acima são alguns exemplos de material di-

dático utilizado nas aulas para não só analisar alguma questão semântica- 

morfossintática como também despertar o hábito da leitura, ao sensibili-

zar o quanto a literatura é utilizada no meio midiático. 

Cabe ressaltarmos que, mesmo no ensino superior, de uma forma 

geral, os graduandos não conseguem perceber a alusão literária. Ao cons-

tatarmos cada vez mais isso, nos questionamos: Não tiveram aula de lite-

ratura? Como era? Pelo visto, a prática adotada não propiciou um conhe-

cimento efetivo. 

 

2. A literatura: ontem e hoje 

Se pensarmos sobre nossa formação acadêmica, sobretudo no en-

sino médio, em que esta disciplina é apresentada segundo a linha do tem-

po – pelas escolas literárias em sequência – verificamos o quanto era uni-

forme a metodologia adotada. Apresentava-se sempre cada uma a partir 

destas etapas: contexto socioeconômico-cultural, os autores e suas res-

pectivas obras e, por fim, a leitura dos textos mais representativos daque-

le período. As questões propostas apresentadas em aula e/ou concurso 

eram para identificar a obra e a sua autoria, os autores mais representati-

vos. Ao passo que, agora, com o advento da reformulação do ingresso 

nas universidades, o ENEM propõe uma reflexão, em vez de reconhecer 

as características das escolas e ou os aspectos inerentes daquela época a 

partir do fragmento de um texto. Por exemplo: este enunciado: 
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Considerando o papel da arte poética e a leitura do poema de Manoel de 
Barros, afirma-se que 

(A) informática e invencionática são ações que, para o poeta, correlacio-

nam-se: ambas têm o mesmo valor na sua poesia. 

(B) arte é criação e, como tal, consegue dar voz às diversas maneiras que 

o homem encontra para dar sentido à própria vida. 

(C) a capacidade do ser humano de criar está condicionada aos processos 
de modernização tecnológicos. 

(D) a invenção poética, para dar sentido ao desperdício, precisou se ren-

der às inovações da informática. 

(E) as palavras no cotidiano estão desgastadas, por isso à poesia resta o si-

lêncio da não comunicabilidade. 

Habilidade 17 – Reconhecer a presença de valores sociais e humanos 
atualizáveis e permanentes no patrimônio literário nacional.  

(http://public.inep.gov.br/enem/Enem2009_linguagens_codigos.pdf) 

Hoje, com as diversas redes sociais, verificamos uma prática inte-

ressante: a publicação de estrofes de diversos clássicos da literatura brasi-

leira e mundial, tais como: 

– Literatura brasileira: 

 

http://public.inep.gov.br/enem/Enem2009_linguagens_codigos.pdf
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– Literatura estrangeira: 

 

A partir de postagem como estas, não compreendemos como os 

educandos não gostam das aulas de literatura, de uma forma geral, uma 

vez que eles leem, inclusive, os clássicos. Devido a isso, elaboramos es-

tas perguntas a fim de verificar, por meio da rede social facebook, o que 

está ocorrendo: – Gosto de ler? – O que estou lendo? – O que é uma aula 

de literatura motivadora? Selecionamos algumas respostas do 3 ano do 

CEJLL/NAVE; 

“Sim, eu gosto de ler. Ultimamente, estive lendo a série caça-feitiço e uns 
livros didáticos para me preparar para o ENEM. Bom, não tenho uma defini-

ção para Literatura motivadora”. 

“Sim. – Piramede vermelha. – acho que é onde apredendomos a re-
connhecer o conceito de sertas coisas não muito, leio quando preciso. Nada no 

momento. Uma aula onde ah bastante interação”. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

158  CADERNOS DO CNLF, VOL. XVIII, Nº 09 – LEITURA E INTERPRETAÇÃO 

A partir da análise das respostas, podemos verificar que é urgente 

a reformulação da nossa prática pedagógica. Avaliações como o ENEM e 

o SAERJ exploram competências e habilidades referentes a esta área do 

saber. Quanto a aquela, segundo o INEP (Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira), 

a prova do ENEM não valoriza, em suas questões de literatura, a memorização 
de características ou periodização descontextualizada. 

O objetivo da prova é avaliar a habilidade do candidato em estabelecer re-

lações entre o texto literário e os contextos histórico, social e político; em re-
lacionar informações sobre concepções artísticas e procedimentos de constru-

ção do texto literário; e em reconhecer a presença de valores sociais e huma-

nos no patrimônio literário nacional. 

http://noticias.terra.com.br/educacao/enem/noticias/0,,OI5404391-EI8398,00-

Professor+diz+que+Enem+pode+prejudicar+ensino+de+literatura.html 

Uma sugestão é lermos o que está os motivando e, a partir daí, es-

timularmos a leitura dos clássicos a partir dos recursos tecnológicos, a 

serem mencionado a seguir. 

 

3. O ensino da literatura na atualidade 

Atualmente, o educador desta disciplina precisa considerar e utili-

zar os diversos recursos tecnológicos disponíveis a fim de despertar o in-

teresse dos educandos de lerem e refletirem sobre como o autor retratou 

seu tempo. 

Defendemos a tese de que todos devem ler, obrigatoriamente, um 

livro por bimestre, independente de ser uma instituição pública ou priva-

da. Quanto àquela, cabe ressaltar que não é justificativa dizer que não é 

viável porque não comprarão o livro solicitado. Para evitar isso, sempre 

disponibilizamos na primeira semana do bimestre a obra em PDF no gru-

po do Facebook. Ao longo do bimestre, propomos atividades. Hoje, há 

sites com diversas obras disponíveis: 

- domínio público:  

http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaObraForm.

jsp 

- obras de diversos autores:  

www.coladaweb.com/download-de-livros 

http://noticias.terra.com.br/educacao/enem/noticias/0,,OI5404391-EI8398,00-Professor+diz+que+Enem+pode+prejudicar+ensino+de+literatura.html
http://noticias.terra.com.br/educacao/enem/noticias/0,,OI5404391-EI8398,00-Professor+diz+que+Enem+pode+prejudicar+ensino+de+literatura.html
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaObraForm.jsp
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaObraForm.jsp
http://www.coladaweb.com/download-de-livros
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- contos de Machado de Assis:  

http://contosdocovil.wordpress.com/category/machado-de-assis 

– crônicas: http://sitenotadez.net/cronicas 

Observamos como os educandos leem atualmente. Mas ao se refe-

rir às aulas e à exigência da leitura, há uma enorme resistência. É, real-

mente, paradoxal: adoro ler, mas as aulas de literatura e a proposta de lei-

tura... Isso então nos leva a seguinte indagação: como procedemos? qual 

a consequência dessa prática desmotivadora? e transmitimos paixão pelo 

ato de leitura? 

Há um discurso clássico, a de que a escola “poda” o incentivo à 

leitura. Diante dessa constatação que atravessa os tempos, percebemos 

que há algo de inadequado na nossa prática. Como pode um educador 

desta disciplina declarar não gostar de ler??? É altamente contraditório. 

Pior, antes, quando só aceitava a resposta de acordo com a sugerida pelo 

livro. É necessário que continue estimulando o hábito de leitura, dê voz 

aos educandos, permita-lhes expor suas ideias, suas impressões sobre o 

texto lido... Com os recursos tecnológicos, devemos propor alguns para 

as aulas a fim de conscientizar os educandos quanto a sua importância 

social. Para a graduação também, proponho leituras diversas para perce-

berem a necessidade de um amplo conhecimento de mundo. 

 

4. Integração: português / literatura / sala de leitura 

Refletir sobre tecnologia como instrumento para a construção de 

conhecimento em uma escola tecnológica como o CEJLL/NAVE, é ne-

cessário considerar as parcerias integradas. No caso da integração Portu-

guês, literatura e a sala de leitura, definiram pressupostos de atuação com 

a leitura do livro Triste Fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto, 

para desenvolvermos através do prazer da leitura as diferentes habilida-

des e competências a serem trabalhadas no 1° bimestre do 3° ano. Afinal, 

o ensino de língua e literatura é indissociável. Ambas as disciplinas da 

área de Código e linguagem constituem dois fatores da identidade cultu-

ral de um povo. Assim, segundo Saraiva, a literatura “[...] preenche a 

função de ativar a percepção do funcionamento da língua e oportuniza a 

vivência daquilo que não pode ser cognitivamente apreendido” (2006, p. 

47). 

Por exemplo, na área de literatura, o Pré-Modernismo – as van-

guardas europeias e a primeira fase do Modernismo e, na de português, o 

http://contosdocovil.wordpress.com/category/machado-de-assis
http://sitenotadez.net/cronicas
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gênero textual requerimento e manifesto, os verbos e concordâncias. Ca-

be ressaltar que, na área de produção textual, aproveitou-se o requeri-

mento de Policarpo Quaresma para se trabalhar a estrutura desse gênero 

textual e compará-lo com a do manifesto através da análise do Pau-Brasil 

e do Antropofágico. 

Cabe ressaltar que o livro foi proposto para ser lido no início do 

bimestre (fevereiro de 2014). Havia exemplares na Biblioteca da escola e 

foi disponibilizado o PDF  

http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/policarpoE.pdf no site da esco-

la (http://nave-rio.vacavitoria.com), no meu blog  

(http://estudosdelinguagem.blogspot.com.br) e no grupo das turmas no 

facebook. Ao longo do bimestre, os educadores de português e literatura 

faziam menção à obra, a fim de elucidar algum tema discutido e assim 

estimular a leitura. Antes das avaliações sobre a obra, foi exibido o filme 

(disponível em http://www.youtube.com/watch?v=mSSTpFHl3J0) com 

as devidas apreciações do educador de literatura acerca do contexto soci-

oeconômico-cultural. No que tange à avaliação, em literatura, foi propos-

ta uma prova mista. Já, em português, dois simulados com base no reque-

rimento de Policarpo Quaresma. Exercícios de aspectos verbais. A avali-

ação bimestral, chamada de Prova Integrada, realizada em dois dias, é 

constituída de cinco questões de cada área do conhecimento. Foram pro-

postas, para o primeiro dia, questões integradas (estilo ENEM) com fra-

gmentos do livro nas disciplinas de português, literatura e filosofia. 

Por exemplo: 

D 18: “Nada mais irregular, mais caprichoso, mais sem plano qualquer, 

pode ser imaginado. As casas surgiram como se fossem semeadas ao vento e, 

conforme as casas, as ruas se fizeram”. 

Substituindo o trecho “como se fossem semeadas ao vento”, mantendo o 

mesmo sentido, teríamos: 

A) quando foram semeadas ao vento. B) ao serem semeadas pelo vento. 

C) caso fossem semeadas pelo vento. D) parecendo terem sido semeadas 

ao vento. 

E) porque foram semeadas ao vento. 

D 16: “Às vezes se sucedem na mesma direção com uma frequência irri-

tante, outras se afastam, e deixam de permeio um longo intervalo coeso e fe-

chado de casas. Num trecho, há casas amontoadas umas sobre outras numa 
angústia de espaço desoladora, logo adiante um vasto campo abre ao nosso 

olhar uma ampla perspectiva”. 

No trecho acima, um adjetivo é responsável pela ironia presente. Marque: 

http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/policarpoE.pdf
http://nave-rio.vacavitoria.com/
http://estudosdelinguagem.blogspot.com.br/
http://www.youtube.com/watch?v=mSSTpFHl3J0
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A) irritante B) fechado C) coeso D) caprichoso E) vasto 

 

5. A sala de leitura e a integração com português e literatura 

Considerando que a educação tem a finalidade de desenvolver to-

talmente o indivíduo em todas as suas potencialidades, a presente propos-

ta da integração com a sala de leitura, como prática educativa, busca des-

pertar no educando competências apoiadas em um dos pilares da educa-

ção “Aprender a ser”. Sendo assim, procuramos transformar a sala de lei-

tura em um espaço de motivação, autoconfiança, colaboração, trabalho 

em equipe em atividades que contribuam para o desenvolvimento do sen-

so crítico e o interesse pela leitura de outras obras literárias. Outro obje-

tivo é apresentar aos educandos não leitores e/ou não frequentadores da 

sala de leitura, a variedade do acervo disponível para uso. Outra relevân-

cia da leitura é a adaptação literária cinematográfica instigar o educando 

a compreender melhor a obra abordada. 

 

5.1. Propostas de atividades do 3ª ano 

Na semana da avaliação de literatura do 1° bimestre de 2014, os 

educandos foram à biblioteca para realizarem atividades sobre o livro cu-

jo valor foi de 1,0 ponto. Cada turma foi dividida em três grupos. Todos 

participavam de cada atividade durante 15 minutos (um tempo de aula). 

Foram propostas três atividades: 

– D 13 (Identificar as marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o in-

terlocutor de um texto) cruzadinha sobre o nome dos personagens a partir da 

seleção de fragmentos para identificarem os personagens. 

– D15 (Estabelecer relações lógico-discursivas) dominó: as peças foram 

eram compostas com palavras do livro da identificarem o respectivo sinônimo. 

Por exemplo: ALUDIR – OBULO – INTEIRAR – TACITURNO 

– D3 (Inferir o sentido de uma palavra ou expressão) caça palavras: iden-

tificar o aspecto verbal dos períodos selecionados. 

PONTUAL: “Ergueu-se orgulhosamente, deu-lhe as costas e teve vergo-
nha de ter ido pedir”. 

CURSIVO: "Quando ela lhe disse a que vinha, a fisionomia do homem 

tornou-se de oca". 

ITERATIVO: "De tarde, ele ficava a passear, olhando o mar". 

DURATIVO: “Desde dezoito anos que o tal patriotismo lhe absorvia e 

por ele fizera a tolice de estudar inutilidades”. 
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MACUNAÍMA – MARIO DE ANDRADE – 2°BIMESTRE 

Primeira etapa 

Figura de linguagem 

GRUPO 1 

- “Viu alguma coisa, pau? 

- Via a graça dela! 

- Quá! Quá! Quá quaquá!..” 

 

Conectivo 

GRUPO 1 

“ponteei na violinha e em toque rasgado botei a boca no 

mundo” // “Todos os tambiús fugiram enquanto os dois brin-

cavam n’água”. 

Segunda etapa 

Encontrar os fragmentos 

GRUPO 1 

“Ä Ai! que preguiça!...” 

Terceira etapa 

Ditado com palavras da obra. 

 

6. Programa de literatura no ensino médio 

Independentemente de ser escola pública ou privada, esta discipli-

na – como qualquer outra – apresenta um conteúdo a ser trabalho ao lon-

go de cada ano do ensino médio. Como somos educadores da rede esta-

dual do Rio de Janeiro, mencionaremos o currículo mínimo  

(http://www.rj.gov.br/web/seeduc/exibeconteudo?article-id=759820). 

Nele, observamos a orientação de refletirmos sobre não só a lite-

ratura brasileira, como também a indígena, a portuguesa e a africana no 

3° bimestre. O ensino desta tornou-se obrigatório a partir da iniciativa do 

governo federal ao aprovar a Lei 10639/2003, de obrigatoriedade do en-

sino de história e cultura afro-brasileira e africana na educação básica. 

Esta foi complementada pela Lei 11645/2008, incluindo a obrigatorieda-

de do ensino da história e cultura dos povos indígenas. 

http://www.rj.gov.br/web/seeduc/exibeconteudo?article-id=759820
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Entretanto, infelizmente, muitos profissionais desta área não as 

abordam. Muitas vezes, os alunos saem do ensino médio sem nunca ter 

lido os principais representantes como Mia Couto. De uma forma geral, 

alegam que o tempo disponível (no caso, dois semanais) torna inviável a 

abordagem da literatura de expressão africana e indígena. Este ano de 

2012, a fim de incentivar os educadores, a SEE está oferecendo um curso 

de formação continuada em que o primeiro módulo foi sobre essa temáti-

ca. O educador deveria propor atividades segundo sugestões da capacita-

ção e/ou de sua própria autoria como trabalho final de um dos módulos 

propostos. 

 

7. Considerações finais 

Ao longo da breve reflexão acerca do ensino de literatura no ensi-

no médio e de algumas sugestões de atividades, pretendemos levar os lei-

tores, educadores de literatura a repensarem sua prática pedagógica. É 

urgente a adaptação às novas demandas tecnológicas. Devemos conscien-

tizar nossos educandos de que a literatura pode conviver com toda a tec-

nologia disponível. Eles próprios nos dizem isso ao publicarem posta-

gens com fragmentos de textos literários. Estimulemos nossos educandos 

ao hábito da leitura de textos clássicos. Afinal, eles leem o tempo todo. 

Verificamos isso ao navegarmos pelas redes sociais. 

A partir das práticas pedagógicas desenvolvidas acerca no CE-

JLL/NAVE, constatamos que a leitura de obras literárias clássicas pode e 

deve ser estimulada. O incentivo é fundamental. A grande questão é co-

mo atingir e estimular os jovens do mundo contemporâneo. Afinal, se-

gundo Antônio Candido, a literatura “desenvolve em nós a quota de hu-

manidade na medida em que nos torna mais compreensivos e abertos pa-

ra a natureza, a sociedade, o semelhante” (1972, p. 68). 

Hoje, com o grande uso da tecnologia, cabe ao educador propor 

atividades diversificadas a fim de desenvolver as diversas habilidades. E 

essas não necessariamente precisam ser com recursos tecnológicos. As 

atividades integradas de literatura com filosofia e propostas na sala de 

leitura podem ser desenvolvidas em qualquer instituição tecnológicas ou 

não. 

Por isso, reflitam sobre isso: por que não nos despojamos do pre-

conceito? Leiamos com os educandos o que eles “devoram” e façamos 

desses textos uma porta de entrada para o universo dos grandes clássicos 
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da literatura brasileira, portuguesa e indígena, de expressão portuguesa!!! 

Educador, urge o cultivo ao prazer não só da leitura de clássicos como 

também das aulas desta disciplina. Pensem nisso!!! 
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